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			À rainha em todas nós.


			Que seja corajosa, autoconfiante, obstinada, sem remorso e tenha determinação para concretizar seus sonhos.


		




		

			QUADRANTES DE QUADARA


			Archia


			A ilha agrícola, que valoriza a simplicidade, o trabalho duro e a natureza.


			Provérbio: Confie apenas no que pode ser empunhado com mão e coração.


			Rainha: Iris


			Eonia


			O quadrante gelado, que valoriza a tecnologia, a evolução e uma sociedade harmônica.


			Provérbio: Uma mente turbulenta gera tempos turbulentos. Uma mente pacífica é prenúncio de paz.


			Rainha: Corra


			Toria


			O quadrante costeiro, que valoriza o comércio, a curiosidade e a descoberta.


			Provérbio: Conheça todas as coisas, e você compreenderá o todo.


			Rainha: Marguerite


			Ludia


			O quadrante do prazer, que valoriza a frivolidade, a música, a arte e o entretenimento.


			Provérbio: A vida é para foliões de olhos e corações abertos.


			Rainha: Stessa


		




		

			AS LEIS DAS RAINHAS


			Primeira Lei: Para proteger as terras férteis de Archia, a rainha deve preservar o modo de vida humilde, porém diligente, de seu povo.


			Segunda Lei: Emoções e relacionamentos podem anuviar a razão. Eonitas devem confiar apenas em avanços tecnológicos, na medicina e na comunidade como um todo.


			Terceira Lei: Para estimular o florescimento da arte, da literatura e da música, Ludia não deve ser incomodada com os monótonos detalhes da vida cotidiana.


			Quarta Lei: Curiosidade e descoberta são a essência de cada toriano. Ambas devem ser encorajadas a fim de promover o crescimento contínuo da próspera sociedade de Toria.


			Quinta Lei: Uma rainha deve ser criada dentro do próprio quadrante, de modo a aprender os costumes de seu povo e não ser influenciada pelas intrigas da corte.


			Sexta Lei: Quando uma rainha entra no palácio, nunca mais há de visitar a terra natal.


			Sétima Lei: Antes de completar 45 anos, a rainha deve gerar uma herdeira para garantir a linhagem real.


			Oitava Lei: Uma rainha não pode desperdiçar tempo ou emoções com o amor. O casamento lhe é proibido, pois a desvia de seus deveres.


			Nona Lei: A cada rainha caberá um conselheiro do próprio quadrante. E este será seu único mentor.


			Décima Lei: O conselheiro de cada quadrante deve comparecer a todas as reuniões e participar de todas as decisões para assegurar a imparcialidade da rainha.


			Décima Primeira Lei: O poder da rainha somente pode ser passado, na ocasião de sua morte ou abdicação, para a filha.


			Décima Segunda Lei: Assim que uma rainha morre, sua filha, ou a parente mais próxima, deve ser imediatamente levada ao palácio para ascender ao trono.


			Décima Terceira Lei: Apenas uma rainha pode ocupar o trono. Quando assume a coroa, ela aceita a responsabilidade de governar o quadrante até o dia de sua morte.


			Décima Quarta Lei: É dever da rainha manter a paz entre os quadrantes.


			Décima Quinta Lei: Anualmente, as rainhas decidirão, em conferência com seus conselheiros, a quem caberá uma dose de HIDRA.
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			CAPÍTULO 1


			Keralie


			O sol da manhã cintilou no domo dourado do palácio, inundando Concórdia de luz. Enquanto todos interrompiam seus afazeres e olhavam para o alto — como se julgassem ser aquilo um sinal genuíno das quatro rainhas —, nós observávamos de cima, como abutres do mar prestes a mergulhar e dispersá-los.


			— Quem vamos escolher hoje? — perguntou Mackiel, apoiado na grande tela que exibia os últimos Relatórios das Rainhas no topo do prédio. Ele parecia um jovem toriano charmoso e bem-vestido. Pelo menos, era o que parecia.


			— São tantas opções — respondi, com um sorriso.


			Ele se aproximou e pousou o braço com força sobre meus ombros.


			— Quem você quer ser hoje? Uma jovem ingênua? Uma donzela em perigo? Uma sedutora relutante? — E franziu os lábios para mim.


			Eu ri e o afastei.


			— O que nos render mais dinheiro.


			Em geral, eu escolhia meus alvos, mas Mackiel estava bem-humorado naquela manhã, e eu não quis ser um estraga-prazeres. Ele andava sucumbindo à escuridão com tanta facilidade que eu faria qualquer coisa para que Mackiel continuasse feliz.


			Dei de ombros.


			— Você escolhe.


			Ele ergueu as sobrancelhas escuras antes de inclinar o chapéu-coco para avaliar melhor a multidão. Um traço de delineador destacava ainda mais o azul profundo de seus olhos. Nada escapava de seu escrutínio. Um sorriso familiar alegrou seus lábios.


			O ar fresco da Concórdia estava limpo, bem diferente do travo ácido de maresia, peixe e madeira podre que impregnava nossa casa, nos arredores do porto de Toria. Concórdia era a capital de Quadara e a cidade com o mais alto custo de vida, já que fazia fronteira com Toria, Eonia e Ludia. Archia era a única região separada do continente.


			As lojas abaixo de nós vendiam uma série de mercadorias autorizadas, incluindo remédios eonitas, a última moda em Ludia, carne-seca e produtos frescos de Archia — tudo reunido e distribuído por comerciantes torianos. Gritos de crianças, o burburinho dos negócios e o murmúrio de fofocas da corte ecoavam entre as vitrines.


			Ao fundo, um opaco domo dourado se erguia, englobando o palácio e guardando os acordos confidenciais em seu interior. A entrada do palácio era através de um antigo prédio de pedra, chamado a Casa da Concórdia.


			Enquanto procurava por um alvo, Mackiel encostou o dedo médio nos lábios — um insulto às rainhas escondidas no interior da cúpula dourada. Quando encontrou meu olhar, ele bateu de leve na boca e sorriu.


			— Ele — decidiu, seu foco nas costas de uma figura sombria que descia as escadas da Casa da Concórdia e se misturava à multidão na praça. — Me traga seu estojo de comunicação.


			O alvo era claramente eonita. Ao contrário dos torianos, enrolados em xales para se proteger do frio cortante, ele vestia um dermotraje feito sob medida a partir de um tecido eonita confeccionado a partir de milhares de micro-organismos capazes de regular a temperatura corporal com suas secreções. Nojento, mas útil em pleno inverno.


			— Um mensageiro? — Lancei um olhar ríspido a Mackiel. A entrega devia ser de suma importância se o mensageiro viesse da Casa da Concórdia, o único lugar onde torianos, eonitas, archianos e luditas negociavam juntos.


			Mackiel coçou o pescoço com os dedos cheios de anéis, um tique nervoso.


			— Não aceita o desafio?


			Bufei.


			— Claro que aceito. — Eu era sua melhor larápia; invadia bolsos com um toque leve, feito uma pluma.


			— E lembre-se...


			— Entre rápido. Saia ligeiro.


			Ele agarrou meu braço antes que eu pudesse descer do telhado. Seus olhos brilhavam com seriedade; havia meses que não me encarava daquele modo... como se se importasse. Quase ri, mas o riso ficou preso em algum lugar entre meu peito e minha garganta.


			— Não se deixe apanhar — avisou.


			Sorri com sua preocupação.


			— E isso já aconteceu alguma vez? — Saltei do telhado para o agrupamento abaixo.


			Não tinha ido longe quando um senhor parou de forma abrupta na minha frente, levando quatro dedos aos lábios em respeito às rainhas; a saudação apropriada, não a versão desrespeitosa de Mackiel. Cravei os pés no chão, as solas com travas se agarrando às pedras gastas. Parei a tempo, a bochecha roçando suas costas.


			Droga! Por que o palácio inspirava tamanha estupidez deslumbrada? Não se podia ver nada através dos vidros dourados. E mesmo que fosse possível, e daí? As rainhas não se importavam com as pessoas; muito menos com alguém como eu.


			Acertei a bengala na mão do velho. Ele se desequilibrou para o lado.


			Então se virou, a imagem da irritação.


			— Desculpe! — pedi, pestanejando debaixo de meu chapéu de aba larga. — Alguém me empurrou.


			Sua expressão suavizou.


			— Sem problemas, querida. — Ele inclinou a cabeça. — Tenha um bom dia.


			Abri um sorriso inocente antes de deslizar seu relógio de bolso de prata para uma dobra da saia. Aquilo lhe daria uma lição.


			Fiquei na ponta dos pés a fim de localizar meu alvo. Ali. Não parecia muito mais velho que eu... Dezoito anos, talvez. Seu traje se aderia a ele como uma segunda pele: da ponta dos dedos ao pescoço, cobrindo o peito, as pernas e até mesmo os pés. Embora eu lutasse para me enfiar em espartilhos e saias pesadas todos os dias, não acreditava que aquele modelo fosse mais fácil de vestir.


			Ainda assim, invejei o tecido e a liberdade de movimentos que proporcionava. Tal como os do eonita, meus músculos foram definidos por corridas constantes, pulos e escaladas. Apesar de não ser incomum para um toriano parecer esbelto e em forma, meus músculos não se deviam às viagens de veleiro para — ou vindas de — Archia ou à estiva. Havia muito me enredara no lado mais sombrio de Toria. Escondida sob as modestas camadas de panos e corseletes, ninguém percebia minha malícia. Meu trabalho.


			O mensageiro hesitou na base das escadas da Casa da Concórdia, ajeitando algo na bolsa. Era minha chance. Aquele velho tinha me inspirado.


			Avancei para os degraus de pedra polida, o olhar fixo no palácio, minha melhor imitação de fascínio — ou estupidez deslumbrada — estampada no rosto, os quatro dedos quase nos lábios. Ao me aproximar do mensageiro, prendi a ponta do pé em um vão entre duas lajotas e me lancei para a frente, como uma boneca de pano. Deselegante, mas teria que servir. Havia aprendido, da pior forma, que qualquer fingimento poderia ser facilmente descoberto. E eu não era nada, senão comprometida.


			— Ah! — gritei, conforme dava um encontrão no garoto. Meu lado perverso adorou o som da batida do corpo contra as pedras. Caí em cima do eonita, as mãos em sua bolsa.


			O mensageiro se recompôs rapidamente, me afastando, a mão direita agarrando a bolsa com firmeza. Talvez aquele não fosse seu primeiro encontro com os larápios de Mackiel. Eu me segurei para não lançar um olhar enviesado a meu chefe, ciente de que ele observava avidamente do telhado.


			Ele estava sempre observando.


			Adotando outra tática, rolei, esfolando o joelho no piso de pedra de propósito. Chorei como a inocente jovem toriana que fingia ser. Ergui a cabeça e o encarei, exibindo o rosto debaixo do chapéu.


			Ele tinha aquele ar eonita, olhos perfeitamente espaçados, lábios cheios, malares altos e definidos e uma mandíbula proeminente. Uma aparência fabricada. Cachos de cabelo preto emolduravam seu rosto. A pele era delicada, mas resistente. Nada parecida com minha pele pálida, que descamava e rachava no inverno e queimava sob o escaldante sol de verão. Seus olhos estavam em mim; claros, quase sem cor, não o clássico castanho eonita, uma proteção contra os raios solares. Será que o ajudavam a ver no escuro?


			— Você está bem? — perguntou ele, o rosto impassível. Em geral, as expressões eonitas pareciam congeladas, como a maior parte de seu quadrante.


			Assenti com a cabeça.


			— Lamento muitíssimo.


			— Tudo bem — disse ele, mas a mão continuava na bolsa; minha farsa ainda não havia acabado.


			Ele olhou para minha bota preta, que arranhei quando meu pé se prendeu nas pedras, então para meu joelho, aninhado em minhas mãos.


			— Está sangrando! — exclamou, surpreso. De fato, havia julgado que aquele fosse um artifício para me apossar de seus pertences.


			Desviei o olhar para minha saia branca. Uma mancha vermelha atravessava as camadas de baixo e florescia em meu joelho.


			— Ai, nossa! — Cambaleei de leve. Ergui o rosto para o sol forte até que lágrimas pinicassem meus olhos, então o encarei outra vez.


			— Aqui. — Ele pegou um lenço na bolsa e o ofereceu para mim.


			Mordi os lábios para esconder o sorriso.


			— Não prestei atenção no caminho. Estava distraída com o palácio.


			Os estranhos olhos pálidos do mensageiro se desviaram para o domo dourado atrás de nós. O rosto não traía nenhuma emoção.


			— É lindo — concordou ele. — O modo como o sol ilumina o domo, é como se estivesse vivo.


			Franzi a testa. Eonitas não apreciavam a beleza; não era uma qualidade que valorizassem. O que não deixava de ser irônico, considerando como eram atraentes, de um modo geral.


			Peguei a bainha da saia e comecei a levantá-la até acima do joelho.


			— O que está fazendo? — perguntou ele.


			Engoli o riso.


			— Estou vendo se é grave. — Fingi que só então me dera conta de onde ele vinha. — Ah! — Ajeitei a saia até que cobrisse minhas pernas. — Que inapropriado. — Intimidade era algo tão alheio quanto emoções em Eonia.


			— Não tem problema. — Mas ele desviou o rosto.


			— Pode me ajudar? Acho que torci o tornozelo.


			Ele ofereceu as mãos, constrangido, antes de decidir que era mais prudente me segurar pelos cotovelos cobertos. Eu me apoiei nele com força, para que não percebesse uma mudança no eixo de gravidade conforme enfiava uma das mãos dentro de sua bolsa. Meus dedos roçaram algo gelado e liso, do tamanho de minha palma. O estojo. Então o pesquei para fora e o escondi em um bolso da saia. Assim que me colocou de pé, ele me soltou, como se tivesse tocado em um peixe podre.


			— Acha que consegue andar? — perguntou.


			Fiz que não com a cabeça. Larápios iniciantes se traíam ao sair do personagem logo após garantirem o prêmio. E meu joelho doía de verdade.


			— Acho que não. — Minha voz estava fraca e ofegante.


			— Onde posso deixá-la?


			— Ali. — Apontei para uma mesa e cadeira desocupadas em frente a um café. O mensageiro segurou meu cotovelo e me guiou até lá, usando os ombros largos para abrir caminho pela multidão. Despenquei na cadeira e pressionei o lenço no joelho. — Obrigada. — Abaixei a cabeça, torcendo para que ele fosse embora.


			— Você vai ficar bem? — perguntou. — Não está sozinha, está?


			Eu sabia que Mackiel estava nos observando de algum lugar próximo.


			— Não, não estou. — Deixei um pouco de indignação se insinuar em minha voz. — Estou com meu pai. Ele está fazendo negócios por aqui. — Acenei de forma vaga na direção das lojas ao redor.


			O mensageiro se agachou para me encarar por baixo da aba de meu chapéu. Hesitei. Havia algo de perturbador em seus olhos àquela distância. Quase pareciam um espelho. No entanto, sob seu olhar atento, eu me sentia como a garota que fingia ser. Uma garota que passou o dia com a família em Concórdia, a fim de aproveitar os luxos dos outros quadrantes. Uma garota cuja família estava intacta. Uma garota que não despedaçara a própria felicidade.


			O momento passou.


			Algo brilhou na expressão do eonita.


			— Tem certeza? — Seria preocupação verdadeira?


			O frio do estojo metálico pressionava minha perna, enquanto o olhar intenso de Mackiel me queimava as costas.


			Entre rápido. Saia ligeiro.


			Eu tinha que me livrar dele.


			— Só preciso descansar um minuto. Vou ficar bem.


			— Ok, então — disse ele, olhando para trás, para a Casa da Concórdia, a mão na bolsa. Como um mensageiro, seu atraso não seria tolerado. — Se vai ficar bem... — Ele esperou que eu negasse. Devo ter exagerado na fragilidade.


			— Sim. Vou ficar bem aqui. Tem minha palavra.


			Ele me concedeu um aceno eonita formal, então disse:


			— Que as rainhas para sempre governem o dia. Juntas, mas separadas.


			A típica saudação da boa vontade entre quadrantes. Ele se virou para partir.


			— Juntas, mas separadas — ecoei. Antes mesmo que ele tivesse dado um passo, eu levantei da cadeira e me misturei à multidão.


			Segurei o estojo de comunicação nas mãos enquanto corria.


		




		

			CAPÍTULO 2


			Iris


			 Rainha de Archia


			Primeira Lei: Para proteger as terras férteis de Archia, a rainha deve preservar o modo de vida humilde, porém diligente, de seu povo.


			Iris se remexeu no trono, desconfortável, ajeitando a saia engomada. O sol do meio-dia se infiltrava pelo teto abobadado, iluminando o disco dourado abaixo dele. A nação de Quadara fora gravada na superfície, com grossas cumeeiras representando as muralhas que dividiam a terra. Um globo cor de âmbar jazia no centro do círculo e fragmentava a luz do sol em raios, destacando centenas de palavras desenhadas nas paredes de mármore da sala do trono. As palavras eram um lembrete a cada rainha, e àqueles que visitavam a corte, das transações aprovadas entre os quadrantes e das rigorosas leis às quais as monarcas deviam obediência. As Leis das Rainhas.


			Os quatro tronos e suas respectivas soberanas estavam dispostos ao redor do disco. Apesar de os quadrantes permanecerem divididos, as rainhas governavam da mesma corte.


			Juntas, mas separadas.


			Cada mulher encarava, no piso da própria seção da sala circular, um brasão, sinal que indicava onde seu quadrante tinha início.


			O próximo compromisso de Iris surgiu de trás da divisória que separava visitantes da corte e monarcas. Ela olhou para uma de suas irmãs rainhas, Marguerite, sentada ao seu lado. A mulher ergueu uma sobrancelha, bem-humorada, conforme o homem fazia uma reverência, o nariz raspando no piso de mármore a seus pés; ele parou abaixo do escudo archiano — uma ilha rural, debruada por galhos, folhas e flores, com um cervo no alto de uma montanha, pintado em efusivos arabescos dourados.


			Iris tinha 30 anos e não visitava Archia, seu quadrante natal, havia doze. Mas, enquanto vivesse, jamais esqueceria o ar fresco, as florestas suntuosas, as colinas suaves.


			Quando o homem se endireitou, ainda assim não a encarou. Uma pena, pois ela tinha lindos olhos.


			— Minha rainha. — A voz do homem tremia.


			Que bom. Iris alimentava tal medo. Uma tarefa demorada, mas gratificante.


			Ela sabia que Archia poderia ser facilmente considerada o menos formidável de todos os quadrantes, uma vez que os archianos se mantinham isolados, cruzando poucas vezes o canal até o continente, dada a desconfiança geral em relação a máquinas. Eles se concentravam no trabalho braçal e em levar uma vida boa, mesmo que modesta.


			— Fale. — Iris acenou para o homem a sua frente. — Não tenho o dia todo.


			Uma gota de suor escorreu da testa até a ponta do nariz do homem. Ele não a enxugou. Iris franziu o nariz em solidariedade... a única solidariedade que lhe ofereceria.


			— Eu vim lhe pedir energia — disse o homem. Ela fez uma careta, e ele rapidamente esclareceu: — Eletricidade... precisamos de eletricidade.


			Iris se obrigou a lembrar que ele era o governador de Archia, embora, para ela, o título conferisse pouca autoridade. As rainhas eram o poder. Ninguém mais.


			O poder era um jogo, e, ao longo dos anos, Iris o aperfeiçoara.


			— Precisam de eletricidade? — Iris se inclinou para a frente. — Não.


			Embora os outros quadrantes usassem eletricidade, Archia continuava a contar apenas com o que podia ser empunhado com mão e coração... como mandava um tradicional provérbio archiano.


			Por fim, o homem ergueu uma das mãos trêmulas para enxugar o cenho.


			— A eletricidade permitiria o uso de máquinas — continuou o governador. — Os trabalhadores têm enfrentado dificuldades para cumprir o cronograma de entregas estabelecido por Toria este ano. Por favor, reconsidere, minha rainha.


			Ela se recostou e soltou uma risada rouca.


			— O senhor já me conhece o bastante para não me pedir isso.


			Era verdade que a população de Quadara continuava a crescer e que, por mais que tentassem, todos os outros quadrantes, com exceção de Archia, permaneciam estéreis. A nação dividida de Quadara era um ecossistema, cada quadrante cumprindo um papel. Archia fornecia safras e riquezas naturais; Eonia desenvolvia a medicina e tecnologia; Ludia criava arte, moda e entretenimento; e Toria administrava a importação e exportação entre os quadrantes. E as Leis da Rainha eram o alicerce do sistema.


			Archia era a única esperança da nação. Por isso Iris precisava proteger seu quadrante a todo custo. Não podia arriscar sobrecarregar a terra com o uso de máquinas. Se destruíssem Archia, Quadara morreria de fome. Mesmo que alguns ainda considerassem Archia primitiva, a ilha não era fraca. Não enquanto Iris reinasse.


			O lábio inferior do governador se projetou para a frente.


			— Sei que não devemos usar a tecnologia de outros quadrantes, mas...


			— Então você me aborrece com essa conversa porque...?


			— Talvez você pudesse abrir uma exceção? — perguntou Marguerite. Aos 40 anos, ela era a mais velha e a mais antiga das rainhas, frequentemente a voz da razão. Muito embora seu último compromisso do dia tivesse sido cancelado, ela continuava a assistir às audiências com interesse. Como era comum aos torianos, sua curiosidade por outras culturas parecia insaciável.


			Um total desperdício do tempo, pensou Iris, lançando um olhar para a irmã rainha.


			— Não é da sua conta, Marguerite. — Mas o tom era conciliatório; a indiscrição fazia parte da natureza da rainha toriana.


			Marguerite colocou um cacho do cabelo avermelhado, já ficando grisalho, atrás da orelha.


			— Você deve se lembrar de que pedi a Corra que seus médicos desenvolvessem uma vacina para impedir que a peste rubra se espalhasse. Às vezes precisamos burlar as regras sem quebrá-las.


			Iris inclinou a cabeça para ver o cabelo negro de Corra, trançado para cima à moda eonita, a coroa dourada brilhando contra a pele escura. Mas a rainha da Eonia, aos 25 anos, não desviou o olhar à menção de seus cientistas. Já Stessa, rainha de Ludia, olhou para elas e fez uma careta, como se estivesse aborrecida com Iris. E devia estar mesmo, pois tudo o que Iris falava ou fazia parecia aborrecer a rainha de 16 anos.


			— Uma situação completamente diferente — argumentou Iris, ignorando o olhar de Stessa. — A praga ameaçava dizimar seu povo. A vacina foi uma intervenção pontual; não alterou de modo significativo seu quadrante. Mesmo que eu permitisse o maquinário por um curto período de tempo, como voltaríamos aos velhos costumes? Não posso arriscar.


			Marguerite lhe lançou um sorriso compreensivo, mas bem-humorado, como se acreditasse que a teimosia de Iris fosse um mero capricho.


			— Não — decidiu Iris, voltando a atenção para o governador archiano. — A eletricidade não pertence a nosso quadrante; portanto, jamais devemos usá-la. Não seremos auxiliados por máquinas e sua bruxaria automatizada.


			Iris havia visto o que a tecnologia fizera a Eonia e não permitiria que o mesmo acontecesse com seu quadrante. Devido à terra quase congelada e inóspita, no extremo norte da nação, Eonia não tinha outra alternativa senão se concentrar nos avanços tecnológicos, e até mesmo na manipulação genética, para sobreviver. Como consequência, perderam uma parte de sua humanidade. Ou assim pensava Iris. Não pôde evitar mais um olhar para Corra.


			Não escapou a Iris a espiadela que o governador lançou para a fileira de candelabros elétricos pendurados nas quatro passagens que levavam ao centro da sala do trono. Iris sabia o que aquilo parecia... que ela desfrutava dos prazeres de todos os quadrantes. Mas o que o governador não sabia é que Iris ainda lia à luz de velas e se banhava nas fontes termais naturais em seu jardim privado, em vez de usar a rede de água aquecida do palácio. Não iria discutir sua rotina de higiene com o homem.


			Quando ele não replicou, Iris ergueu uma sobrancelha.


			— Mais alguma coisa? — perguntou.


			O governador balançou a cabeça.


			— Ótimo. E se mais alguém desejar discutir minha decisão, sabe onde me encontrar. O palácio está sempre aberto para meu povo.


			Com aquilo, ela se levantou e desceu do palanque, deixando a corte para suas irmãs rainhas.


			______


			IRIS DECIDIU PASSAR o restante do dia em seu bem-cuidado jardim palaciano. Na infância, ela havia desfrutado de incontáveis horas nas terras imaculadas que rodeavam seu lar ancestral. Tinha sido ali que imaginara seu reino e como deveria governar todo o quadrante. Iris fora uma criança solitária e, embora se achasse preparada para ser rainha, jamais imaginara que alguém pudesse influenciar seu reinado.


			Ou seu coração.


			O jardim se encontrava na seção archiana do palácio, também dividido em quatro, a exemplo da própria nação. O parque ficava do lado de fora do domo dourado, debruçado sobre um penhasco com vista para o canal que levava à ilha de Archia. Havia muito, uma de suas ancestrais exigira acesso à natureza... à vida. As Leis das Rainhas decretavam que as rainhas jamais deixassem o palácio — para a própria segurança e para garantir que não fossem enredadas por influências externas.


			Iris não voltaria a seu quadrante, nunca mais se embrenharia na beleza de Archia ou veria os cervos e veados vagando pelas montanhas.


			Ela se recostou no banco de madeira, afundado na grama; sua saia preta engolia a estrutura. Tirou a pesada coroa e a colocou na mesa ao lado. Então inclinou a cabeça, aproveitando o sol na pele pálida. As fontes borbulhavam ali perto, um lembrete do gentil riacho que corria não muito longe de seu lar da infância.


			Aquilo teria que bastar.


			Ainda de acordo com as Leis da Rainha, Iris havia sido criada por pais adotivos, fora do palácio, na região que um dia viria a governar. Mas, mesmo crescendo em um simples chalé de pedra, não lhe faltara nada. Ela não sabia como desejar coisas que jamais tinha visto, que nunca havia experimentado. Iris aprendeu tudo o que podia sobre sua terra, os animais e seu povo. E sobre o passado sombrio de Quadara.


			Archia tinha sido um refúgio intocado pelos problemas da nação por mais de um século. O restante de Quadara ficara desesperado, os recursos naturais quase exauridos. E lá estava Archia, a solução perfeita.


			Embora cada região tivesse desenvolvido forças e habilidades próprias, compartilhavam da mesma fraqueza: a inveja.


			Assim começaram as Guerras dos Quadrantes, que duraram cerca de uma década e ceifaram milhares de vidas. Durante esse período, as outras regiões tentaram conquistar Archia. Mas era um plano estúpido, já que eonitas não entendiam de criação de gado, torianos ficavam impacientes por descobrir novas terras e luditas não queriam sujar seus belos trajes cuidando da plantação.


			Então as rainhas fundadoras de Quadara ergueram muros para separar as regiões, pondo um fim à guerra. As muralhas garantiram autonomia, permitindo que cada quadrante se desenvolvesse com independência e harmonia.


			Archia estava em segurança outra vez.


			Iris deixou a terra natal pela primeira vez quando completou 18 anos e foi informada de que a mãe morrera. Ela velejou pelo canal em um barco toriano, rumo ao palácio, onde assumiu seu novo mundo e o trono sem hesitação, insistindo em comparecer à corte, momentos após o corpo da mãe ter sido enterrado na cripta abaixo do palácio. Naquela noite, ela ficara acordada até quase amanhecer, enquanto estudava em livros sobre a história e diplomacia de Archia. Nada podia abalar Iris. Nem mesmo a morte da própria mãe.


			A rainha de Archia abriu os olhos verdes para o brilhante céu azul, desfrutando uma trégua do imutável palácio dourado. Como todo o prédio era abarcado pelo domo de vidro, cada sala, e tudo em seu interior, tinha um tom dourado. Até mesmo à noite, os corredores ganhavam contornos de um âmbar profundo, como se nem mesmo a escuridão ousasse acariciar as rainhas com seus dedos de um negro retinto.


			Quando Iris estudou as nuvens no céu, pensou no pai. Não em seu pai de sangue — um homem que jamais fora nomeado pela mãe —, mas aquele que a criara em Archia. Quando era pequena, ele havia lhe contado sobre as rainhas no céu, as rainhas mortas, que moravam em um quadrante sem fronteiras, guardando os parentes que deixaram para trás. Quando estava sozinha, ela observava as nuvens e lhes confessava seus mais terríveis medos e os mais incríveis sonhos, sabendo que seus segredos estariam seguros com elas. As mais leais confidentes.


			Então Iris chegou ao palácio e conheceu as rainhas. Elas passavam todas as noites juntas — em geral acordadas além do que seria “respeitável”, conversando sobre sua infância, família e quadrante. Iris não estava mais sozinha.


			Ainda assim, costumava olhar para o céu, mas agora ela falava com o pai, havia muito morto.


			— Pai, não recuei — disse. — As Leis das Rainhas são, e sempre serão, primordiais. Entretanto, existem certas regras que dizem respeito às rainhas, a mim, e que ao longo dos anos percebi serem irrelevantes.


			Até mesmo pronunciar as palavras parecia errado. Iris balançou a cabeça. Precisava ser mais forte, ser uma mulher com uma vontade férrea.


			— Somos rainhas. Devíamos ser capazes de mudar as leis que não afetam os quadrantes ou a paz que defendemos. Devíamos ter algum controle sobre nossas vidas. — Mais um aceno. — Vou continuar a lutar por Archia e a proteger o que temos, mas quero mais. — Ela balançou a cabeça de novo, pensando no pedido do governador. — Não para Archia, mas para mim. — Odiou como soava patética. — Tenho um plano. — Soltou um suspiro profundo. — Fiquei muito tempo calada. Mas não mais. Amanhã as coisas vão mudar. As Leis das Rainhas vão mudar. Amanhã eu vou...


			Uma abelha picou sua garganta. Uma ferroada intensa, seguida por uma dor persistente.


			As abelhas, assim como todos os outros besouros e insetos, deviam ter sido erradicadas do jardim com o uso de um spray. Outra maravilha eonita, pensou Iris, irônica. A rainha archiana não se opunha a dividir o espaço com criaturas naturais em um jardim. Mas os conselheiros haviam insistido que aquilo era o melhor... para a segurança de Iris.


			Um sorriso se abriu em seu rosto; talvez a natureza tenha triunfado sobre a tecnologia enfim, derrotando o spray. Mal podia esperar para se vangloriar da descoberta no jantar com Corra, naquela noite.


			A ferroada da abelha se tornou mais dolorida, a ponto de Iris não ser mais capaz de engolir. A saliva se acumulou em sua garganta. Seria alérgica?


			Ela levou a mão à picada e encontrou uma ferida aberta. Quando recolheu a mão, estava coberta de sangue. Um gemido brotou de seus lábios.


			Uma silhueta assomou sobre ela, os dentes brilhando com ameaça e deleite. Uma faca fina refletia uma nesga de sol, pingando em vermelho.


			A fúria a atravessou, quente como o sangue que lhe escorria do pescoço. Seus braços voaram para trás, esbarrando na coroa e jogando-a no chão.


			Um ultraje! Eu sou a rainha de Archia!


			Como alguém se atreve a cortar meu pesc...


		




		

			CAPÍTULO 3


			Keralie


			Mackiel Delore Jr. estava sentado à escrivaninha de carvalho, rodando o estojo de comunicação na mão, os anéis raspando na superfície de metal, o cenho franzido. Demonstrava uma estranha calma desde que eu havia lhe entregado o artefato, e então durante a longa e fria caminhada de Concórdia até a casa de leilões, localizada nas decrépitas docas, passando pelo centro de Toria. Não ficava tão quieto desde o dia em que os pais morreram.


			A pele pálida e o cabelo escuro pouco lembravam o pai. Ele usava um colete para encorpar a silhueta extremamente magra e um chapéu-coco para disfarçar a baixa estatura. Ainda assim, era apenas uma sombra do pai, do homem que queria ser.


			Mackiel Pai quisera um herdeiro formidável. Em vez disso, tinha acabado com um fiapo de menino. Ele se preocupava que a aparição de Mackiel Jr. não suscitasse o mesmo medo e admiração em seus parceiros de negócios na Delore Importação e Exportação.


			Estava enganado.


			Mackiel examinou o estojo como se estivesse tão encantado quanto perturbado com o que havia em seu interior.


			— Não vai abrir? — perguntei.


			— E estragar a mercadoria? — Ele apontou um dedo para mim, a expressão se iluminando. — Você é mais esperta que isso, querida.


			Sibilei ao sentar a sua frente.


			— Se machucou, minha boneca de porcelana? — indagou ele, com um sorriso. — Devia ser mais cuidadosa com sua própria mercadoria.


			Revirei os olhos e gentilmente esfreguei o curativo no joelho por cima de minha saia preta desbotada. Minhas roupas de trabalho estavam na lavanderia; com sorte, seriam capazes de tirar a mancha de sangue. A saia era de minha mãe. Uma das poucas coisas que eu tinha dela.


			Haviam se passado seis meses desde que vira meus pais. Seis meses desde o acidente de meu pai. Seis meses desde que tinha fugido de casa, incapaz de encarar minha mãe, e trancado aquela parte de meu coração para nunca mais abrir.


			— Valeu a pena — respondi. Eu faria qualquer coisa por Mackiel. Embora fosse apenas dois anos mais velho, era tanto um amigo quanto um mentor. E a única família que me restara.


			Ele ergueu o queixo.


			— Com você, sempre vale.


			Eu o ignorei. Mackiel estava sempre brincando, mas daquela vez não entendi se era uma piada ou se, de fato, queria algo mais de mim, de nós. Imaginei o que ele via quando olhava para mim. Seria a garota toriana competente que eu fingia ser? Ou uma jovem frágil, sua boneca de porcelana, cuja escuridão interior escaparia no menor indício de fissura?


			Jamais questionei suas preferências.


			O escritório de Mackiel ficava no sótão da casa de leilões, com vista para o porto de Toria. As velas dos navios, iluminadas pelo luar, brilhavam como fantasmas contra a água escura. Com frequência me perguntava por que ele escolhera aquela sala, que se abria para o mar. Seria apenas porque havia pertencido a seu pai? Ou talvez quisesse enfrentar sua fobia do oceano dia após dia, na esperança de que uma hora o medo amainasse?


			Mackiel coçou o pescoço de leve para se assegurar de que não estava, nem em breve estaria, submerso em água. Era mais forte do que ele próprio acreditava. Ao contrário de mim. Eu não conseguia encarar meus fantasmas. Qualquer lugar menor que meus exíguos aposentos atrás do palco da casa de leilões me fazia querer correr. Sequer pensar em lugares apertados me comprimia o peito.


			Inspirar devagar, expirar devagar. Existe uma entrada, e sempre há uma saída. O mantra me ajudava a controlar qualquer ansiedade que se enrolasse, como uma enguia agitada, em meu estômago.


			— Quanto acha que vai nos render? — perguntei, distraindo a mim mesma.


			Ele pousou o estojo de comunicação na mesa e estendeu a outra mão.


			— Isto é para você.


			Em sua palma, via-se um pingente de prata no formato de um quatrilho de ouro, a moeda que unia Quadara. Estendi a mão para o medalhão. Ele segurou meus dedos nos seus. Ali... a escuridão que nos últimos tempos se escondia em sua expressão havia se mostrado, e meu amigo desapareceu.


			— Demorou demais na ação — reclamou ele.


			Eu me afastei, o pingente em mãos, e me recostei na cadeira.


			— Como assim demorei demais? — argumentei. — Alguém mais roubou um estojo de comunicação sem ser preso pelas autoridades quadarianas?


			— Touché. — Ele inclinou a cadeira para trás, me imitando. A estrutura de madeira o obscureceu. O cômodo havia sido construído e mobiliado para um homem maior: Mackiel Delore Pai. E tudo continuava exatamente como ele deixou, antes da peste rubra.


			A praga começara como uma moléstia do mar, contraída em uma viagem de volta de Archia, e se espalhara com rapidez assim que o navio havia atracado e a tripulação, retornado a suas casas em Toria. A doença era implacável; poucas horas após ser infectada, a pessoa sangrava pelos olhos e ouvidos, então o sangue cristalizava. A mãe de Mackiel ficara doente primeiro, depois o pai.


			Mackiel correra até o Centro Médico de Eonia na esperança de conseguir uma dose de HIDRA. A Holística Injeção para Danos e Recuperação Absoluta era a cura eonita para qualquer doença, a mais estimada criação de Quadara. Mas apenas um paciente “digno” era tratado anualmente, devido às reservas escassas. As rainhas decidiam quem seria o felizardo. Um fora da lei e sua esposa não estavam no topo da lista.


			Os pais de Mackiel estavam mortos quando ele voltou para casa.


			Nos três anos desde a morte do pai, a única mudança na Delore Importação e Exportação era o brilho ameaçador nos olhos de Mackiel e o crescimento de sua equipe de segurança. Seus capangas estavam na rua naquela noite, cumprindo ordens. Mais monstros que homens... Eu torcia para que esquecessem o caminho de casa.


			— Obrigado, Kera — agradeceu Mackiel, de repente.


			Ergui o olhar.


			— De nada? — Aquilo soou mais como uma pergunta do que eu tinha pretendido; me sentia insegura com suas mudanças de humor. Éramos amigos havia sete anos. Nossa carreira de larápios começara como um jogo excitante, que por acaso também enchia nosso bolso de dinheiro. Aos 12 anos, Mackiel era um garoto carismático, vivaz, uma promessa de riqueza, entusiasmo e fantasia. Um mundo à parte daquele que eu conhecia.


			Enquanto um jovem Mackiel se gabava de brincar com as últimas tecnologias eonitas e de comer os doces cremosos de Ludia, eu tremia no chalé escuro e apertado de meus pais e comia o ensopado de minha mãe, feito com sobras de peixe velho. Meu pai herdara o negócio de navegação de meus avós, mas o barco cheio de vazamentos mal podia enfrentar as tempestades entre Archia e Toria. Vivíamos, dia após dia, na esperança de tempos melhores.


			O convite de Mackiel para que me unisse a seus larápios havia sido o passaporte para uma nova vida. E eu o aceitara sem hesitação.


			Mas, ao longo do último ano, alguma coisa vinha corroendo os pensamentos de Mackiel, como a maresia carcomia as docas. Onde estava o menino cujo sorriso iluminava seu rosto com a mesma facilidade com que o sol brilhava no céu? A morte de seus pais continuava o assombrando, assim como o acidente de meu pai me aterrorizava?


			Havia seis meses, eu tinha me mudado para a casa de leilões de Mackiel... para um quarto só meu, claro. Pensei que a mudança nos tornaria mais próximos, como na infância, quando fazíamos tudo juntos. Mas ele desaparecia por dias às vezes e nunca me revelava o motivo.


			— Você trabalhou bem — elogiou ele, com um sorriso.


			Rolei o pingente entre os dedos antes de prendê-lo a meu bracelete de larápia. Havia quase um ano, Mackiel começara a me presentear com berloques ao fim de cada roubo perigoso. A moeda estava pendurada em meio a minhas outras conquistas.


			— Obrigada pelo presente.


			— Tenho mais uma coisa para você. — Ele estendeu um envelope. O medo revirou minhas entranhas.


			Abri a carta imediatamente. A carta mais recente de minha mãe era breve, mas me acertou como um murro nas costelas.


			Querida Keralie,


			Por favor, venha ao Centro Médico de Eonia de imediato. Seu pai está morrendo. Os médicos acreditam que só lhe restem poucas semanas, talvez menos, se ele não conseguir uma dose de hidra. Por favor, venha se despedir.


			Amo você, Keralie. Sentimos sua falta. Precisamos de você.


			Com amor, 


			Mamãe


			Amassei o papel em minhas mãos, a respiração ofegante.


			Embora já tivessem se passado seis meses, ainda podia ouvir meu pai gritando meu nome. Foi a última palavra que ele falou, quase como uma blasfêmia, antes de ser atirado para fora do barco e bater com a cabeça em uma rocha ali perto. Jamais esquecerei o rosto molhado de lágrimas de minha mãe, que soluçava sobre seu corpo inconsciente conforme o levavam para o hospital.


			Minha mãe não havia saído do lado de meu pai por duas semanas. Quando voltou para casa, eu já tinha partido. Então mandou diversas cartas para a casa de leilões, implorando que me juntasse a ela no alojamento do hospital, sabendo exatamente para onde eu tinha fugido.


			Mas ela estava enganada. Não precisava de mim. Meu pai vagava na fronteira da morte por conta do que eu fizera. Estavam melhor sem mim.


			O encontro com Mackiel me colocara no curso de uma vida diferente, e o acidente de meu pai foi o último ato para me afastar de meus pais e de suas expectativas opressivas. Não poderia retornar naquele momento. Por mais que eu quisesse.


			— Está tudo bem? — A voz de Mackiel era suave.


			Balancei a cabeça.


			— Meu pai está morrendo.


			— Nada da HIDRA? — perguntou, a expressão sombria.


			— Parece que não. — Meu pai era um entre milhares na lista de espera. Por anos, cientistas eonitas tentaram, sem sucesso, replicar o tratamento. Começaram a correr boatos de que não havia mais doses disponíveis.


			— Malditas sejam aquelas rainhas — praguejou Mackiel, batendo com o punho na mesa. — Lamento, Kera.


			Inspirei fundo, me recompondo. Já derramara lágrimas o suficiente por meu pai nos dias seguintes ao acidente. Ele se fora para mim no momento que havia sido atirado do barco.


			A vibração estremeceu o prédio conforme o equilíbrio do piso abaixo de nós parecia mudar. O público tinha chegado.


			— Se não quiser participar hoje à noite — começou Mackiel —, vou entender.


			— E perder quem vai comprar meu estojo de comunicação? — Abri um sorriso forçado. — Nem pensar.


			Ele me deu um sorriso malicioso, o humor sombrio esvanecendo.


			— Venha, então. Não podemos deixar o público esperando.


			______


			A CASA DE LEILÕES ficava na mais distante e sórdida doca do porto de Toria. Quando criança, o velho salão mercantil me parecera um palácio majestoso, com o teto abobadado e as colunas grossas. Agora via a verdade. O prédio devia ter sido interditado. O ar salgado havia apodrecido os pilares, inclinando o lado direito do edifício em direção ao mar, e a madeira enfraquecida contaminava cada cômodo, inclusive os frios aposentos atrás do palco, alugados por mim. Tinha certeza de que o cheiro de putrefação me seguia como uma sombra. Que apropriado.


			O público afluía de setores das docas ligeiramente mais estáveis, que abrigavam outras atrações torianas: as concorridas casas de jogos, os sofisticados palácios do prazer e os bares sujos e úmidos, espremidos entre os dois primeiros como fungos no pântano, formando o famoso distrito do Jetée de Toria. As mãos de nossos vizinhos eram tão sujas quanto as nossas.


			A câmara do leilão ficava cada vez mais cheia até não parecer haver espaço para respirar sem esquentar a nuca de alguém. Se mais um corpo se espremesse ali dentro, afundaríamos até o leito do oceano abaixo. Apesar de ser impossível ignorar a cacofonia trespassando as paredes até as docas, as autoridades torianas não se metiam nos negócios sórdidos de Mackiel.


			Por décadas, a rainha de Toria nutrira a intenção de fechar o Jetée. Recentemente, ela revelara seus planos para demolir as docas por “questões de segurança”, mas todos sabíamos a verdade. A monarca estava empenhada em apagar tal mancha da respeitável sociedade toriana. Seria isso que corroía os pensamentos de Mackiel?


			Mackiel não era o único a se preocupar. Durante o dia, quando a maioria dos estabelecimentos do distrito estava fechada e todo mundo deveria estar na cama, vozes alteradas podiam ser ouvidas por trás de portas fechadas. As vozes de comerciantes, exigindo vingança contra a rainha enxerida. Eles ameaçavam arruinar todos os negócios de Toria se ela tivesse êxito. Mesmo que a rainha não quisesse acreditar, aquele decadente submundo era o coração do quadrante. Extirpá-lo traria a morte de Toria.


			Eu não me envolvia em questões políticas.


			Observei da coxia enquanto a audiência esquecia as boas maneiras; ou melhor, a educação que fingiam ter em público para manter a imagem de dedicados e intrépidos exploradores e comerciantes. Não demorou muito para que seus verdadeiros — e sombrios — desejos viessem à tona. Saias volumosas levantadas entre a multidão, mãos procurando pele exposta enquanto crianças serpenteavam entre pernas, como ratos navegando os esgotos, na esperança de um pouco de ação. O cenário perfeito para o treinamento de novos larápios — qualquer criança capaz de roubar daquela plateia sem ser pega era digna de ser recrutada.


			Não era difícil de entender por que meus pais tinham me alertado quanto àquele lugar quando era pequena. Mas com nossa cabana tão próxima do porto, a casa de leilões estava sempre à vista.


			A infância perto do mar fez com que eu adorasse nadar, mas, por outro lado, sempre odiei velejar. A baixa estatura dificultava na hora de alcançar o mastro, e meus dedos pequenos eram imprestáveis para atar nós. Embora meus pais conseguissem caminhar pelo deque como se estivessem em terra firme, meu equilíbrio sempre fora péssimo. Não conseguia entender por que amavam a vida de marinheiro: despertar de madrugada, o frio intenso e o trabalho duro e incansável por uma recompensa minguada.


			Depois de uma viagem, meus pais se aninhavam junto ao fogo — quando podíamos arcar com a despesa — e relembravam a jornada, enquanto eu rezava às rainhas no céu para que um raio atingisse o barco ancorado no porto. Conforme crescia, comecei a implorar que partissem sem mim, e fazia um escândalo quando insistiam em minha companhia.


			Por anos, não conheci outro modo de vida, uma que pudesse apreciar, em que pudesse prosperar. Então encontrei Mackiel.


			Não me lembro muito de minha primeira visita à casa de leilões, exceto da sensação. Um entusiasmo tangível incendiou meu corpo e meus sentidos. Não roubei nada, apenas passei as mãos na bolsa das damas e as enfiei no bolso dos homens. Mas descobri que eu era capaz de afanar alguma coisa, e aquilo fora esclarecedor.


			Mackiel me encontrou, mais tarde naquela noite, sentada nas docas, as pernas balançando, penduradas, as bochechas coradas de excitação, apesar do frio. Ele se apresentou, oferecendo a mão e um emprego.


			Afastei os pensamentos de meus pais, da carta de minha mãe e da saudade doída que haviam deixado em minha vida. Uma saudade que nascera no dia que decidi seguir Mackiel por aquele caminho sombrio. Não tinha mais volta.


			Estudando a multidão na casa de leilões, eu me perguntei quem arremataria o estojo de comunicação e seus chips, e de quanto seria minha comissão. Imaginei o frenesi de lances que o item despertaria naqueles desesperados por um vislumbre da vida e da tecnologia eonita. Assim como o povo de outros quadrantes, torianos não tinham permissão para usar a maioria dos artefatos de Eonia, por receio de que pudessem alterar nossa sociedade. Mas aquilo não nos impedia de querer um gostinho.


			E era exatamente o que aqueles chips proporcionariam. Só era preciso colocar um deles na língua, e seus sentidos seriam transportados para outro tempo e lugar. Uma memória que a pessoa sentiria ser como uma das suas. Uma mensagem de outra vida.


			Mackiel estava parado perto das arquibancadas erguidas de forma precária em uma das laterais do prédio. Desde a morte do pai, o rapaz havia acrescentado uma cortina vermelha para esconder as mercadorias do público; a casa de leilões agora parecia mais um teatro ludista que um armazém. Como era do feitio de Mackiel, que julgava a vida um espetáculo.


			Mackiel reservava lugares nas arquibancadas para “clientes preferenciais”, aqueles respeitáveis demais para sujar a roupa se misturando aos plebeus. Ele conduziu uma jovem com uma grande boina azul-escuro até seu assento, uma das mãos no braço trajado em veludo, a outra no próprio chapéu, à guisa de reverência. A moça o encarou. Mesmo daquela distância, pude ver a adoração ridícula em sua expressão. Desviei o rosto quando Mackiel olhou em minha direção, não querendo que flagrasse o ciúme em minha expressão.


			— Mexa-se — ordenou Kyrin, com uma cotovelada. — Minhas mercadorias vão ser apresentadas primeiro.


			Com satisfação, abri caminho; o hálito de Kyrin o precedia por, pelo menos, três metros. O cabelo louro-claro parecia espetado em ângulos insólitos, como se tivesse tentado imitar a nova moda em Ludia. Ficou ridículo nele. Era uma tradição entre nós, larápios, usar roupas e trajes discretos, de modo a passar despercebidos.


			— Ainda roubando relógios? — perguntei. Infelizmente para Kyrin, a altura o colocava em evidência, não importando o quanto tentasse disfarçar. Apesar disso, embora eu odiasse admitir, seus ágeis e longos dedos conseguiam abrir fechos de relógio em segundos, sem despertar suspeitas. — Já faz quanto tempo? Cinco anos?


			— Cale a boca, Keralie — cuspiu em resposta.


			Dei de ombros, ajeitando um cacho de cabelo solto atrás da orelha.


			— Fique tranquilo. Daqui a alguns anos, você chega lá. Veja isso aqui. — Ergui o pulso e sacudi meu novo pingente para ele, um símbolo de status nas fileiras do exército de Mackiel. — Quer olhar mais de perto? Pode ser uma inspiração para você. — No bracelete de couro de Kyrin, um único berloque fazia companhia a outro, enquanto eu penara para arrumar lugar para meu último sucesso. Meus pais costumavam dizer que velejar estava em meu sangue, mas jamais me viram tirar uma bolsa do ombro de uma mulher ou os óculos do nariz de um homem. Roubar estava em meu sangue.


			— Não preciso de seu tipo de inspiração. — Kyrin afastou meu braço. — Nem todo mundo está disposto a tocar a flauta de Mackiel como você.


			— Não faço nada além de meu trabalho! — Ergui meu punho antes mesmo de pensar no que faria a seguir.


			Kyrin não se intimidou.


			— É claro. Você acha que somos cegos? — Ele indicou os larápios assistindo a tudo com interesse atrás de si. — Você consegue os melhores serviços.


			— Porque sou a melhor.


			— A melhor em chupar o...


			Investi contra ele, o punho prestes a lhe acertar o rosto, mas fui puxada para trás no último segundo por dedos cobertos de anéis, das unhas até as falanges.


			— O que está acontecendo aqui? — perguntou Mackiel, os olhos correndo de um para o outro, a boca carnuda repuxada para um lado.


			— Nada — respondi, engolindo a raiva. Não queria discutir os rumores sobre Mackiel e eu até me sentir segura. — Estava apenas ouvindo sobre o lindo relógio ludista que Kyrin conseguiu hoje. — Abri um sorriso doce para o outro larápio.


			Mackiel riu para mim.


			— É mesmo? — Ele cutucou minha covinha na bochecha. — Pequena — outra cutucada — e doce — mais uma — Kera. — E mais outra.


			Eu me desvencilhei de Mackiel e me afastei, odiando a maneira como os olhos de Kyrin prestaram atenção ao contato. Claro, eu havia passado algumas noites nos aposentos de Mackiel, discutindo o futuro da casa de leilões, mas nada acontecera, embora eu sentisse que estávamos à beira do precipício de algo mais. Ou pelo menos eu estava na beirada. Desde o ano anterior, ele não parecia mais se importar comigo.


			— O que eu sempre digo? — A voz de Mackiel soou melódica, mas ainda assim autoritária. Seu olhar atento se alternava entre cada um de nós.


			— Jamais desmereça a mercadoria — retrucamos em uníssono.


			Chutei a canela de Kyrin para reforçar. Ele gemeu em resposta e se afastou um pouco.


			— Muito bem — elogiou Mackiel, brincando com o chapéu-coco. — E temos uma generosa coleção esta noite. Não vamos perder o foco, certo?


			Generosa? Olhei para ele. Mackiel não havia respondido minha pergunta sobre o valor do estojo e dos chips. Ele evitou o questionamento estampado no meu rosto, coçando o pescoço de leve, e seus olhos pousaram em mim, para então se desviarem outra vez. Mackiel nunca perdia a calma, não quando o assunto era um leilão. Aquela era sua vida desde que o pai se fora.


			— A seus lugares, larápios — comandou ele. — Vamos começar! — Então subiu ao palco, o casaco comprido chicoteando o ar atrás de si.


			— Mackiel parece distraído. — O hálito de Kyrin me engolfou quando sussurrou em meu ouvido. — Não ofereceu seus favores na noite passada?


			Desta vez, acertei os dedos dos pés de Kyrin com as cavilhas no salto de minha bota. Eu me regozijei com seu guincho conforme os picos atravessavam couro e pele.


			— Sua vaca! — gritou, pulando em um pé só. — Um dia vai ter o que merece!


			Passei por ele e pelo restante dos larápios boquiabertos.


			— Talvez — gritei por cima do ombro. — Mas não vai vir de você. — Não enquanto eu contasse com a proteção de Mackiel.


			Abri caminho até a entrada da casa de leilões para observar os trâmites por trás da audiência. O suor brotava de minha testa, fruto do calor corporal de tantas pessoas no espaço abafado; o único alívio vinha da brisa salgada, que se infiltrava pelas rachaduras no piso de madeira.


			Um rangido sacudiu o prédio. Os compradores se acomodaram mais para a esquerda rapidamente, a fim de contrabalancear o peso.


			— Bem-vindos a minha casa! — anunciou Mackiel, a voz ressoando pelo teatro. — Hoje à noite, vocês e eu somos uma só família. E minha família merece o melhor! — Era o bordão de seu pai, mas a plateia ainda o engolia, como se fosse original.


			O pai havia construído aquele negócio de mercado negro do nada. Quando era jovem, pouco mais velho que Mackiel, viu a oportunidade de lucrar com a natureza curiosa de seus conterrâneos, que não podiam manter um barco ou arcar com as transações aprovadas entre quadrantes. Em vez disso, fornecia mercadorias a um preço bem mais em conta.


			— É sua noite de sorte — continuou Mackiel. — Pois reunimos a melhor das seleções. — Ele dizia o mesmo todas as noites, mas naquela era verdade. A algazarra durante um leilão perdia apenas para o entusiasmo pela compra das mercadorias. Sorri, ansiosa. Era a distração perfeita para esquecer a carta de minha mãe. — Antes de começarmos, vamos às regras. — A multidão ficou inquieta como um cão cheio de pulgas. — Ora, ora. — Mackiel estalou a língua. — Primeiro os negócios, depois o prazer. É o que sempre digo.


			Ele sorriu, a multidão mais uma vez em suas mãos. A vocação de Mackiel para o espetáculo tinha multiplicado o número de compradores, assegurando que não procurassem a concorrência depois da morte de seu pai. De fato, alguns dos clientes vinham pelo show, mantendo seus quatrilhos seguros no bolso.


			— Agora, como sabem, não trabalhamos com pagamento integral aqui. É uma tentação para aqueles com dedos leves. — Risadas irromperam na multidão; a audiência sabia muito bem como Mackiel “conseguia” os itens leiloados e compreendia a hipocrisia de tudo aquilo. — Dito isso, um sinal de dez por cento do valor é necessário para garantir a compra. Ao final do leilão, meus queridos larápios vão acompanhar o comprador até sua casa para recolher o restante dos quatrilhos. Se não puderem pagar, o larápio vai confiscar a mercadoria e vocês terão a oportunidade de dar um novo lance amanhã à noite. Mas não dou uma segunda chance a maus jogadores.


			O que Mackiel ocultou do público foi que tínhamos uma hora para retornar com o dinheiro, o que nos rendia uma comissão de cinco por cento como compensação. Em geral, larápios inexperientes tentavam embolsar mais que sua cota ou manter as mercadorias roubadas para si. Mackiel costumava banir qualquer larápio desleal, tomando todos os quatrilhos, mas atualmente usava seus capangas para garantir a ordem.


			Um arrepio me atravessou a espinha quando pensei naquela pele tocando a minha, ou pior, nos olhos inteiramente negros em meu rosto. Fazia dois anos que Mackiel contratara os capangas, e eu ainda não me acostumara com sua presença. E não podia negar o impacto que tiveram em Mackiel. Quando menino, ele costumava resgatar ratos dos esgotos do Jetée; agora era ali que desovava o corpo de traidores.


			— Os capangas se entusiasmaram além da conta — dizia ele. Mas a sombra em seu olhar me fazia questionar quem, de fato, havia levado a tarefa a cabo. Não tinha certeza se queria descobrir a verdade.


			Mackiel continuou a recitar as regras.


			— Não haverá mais negociações após o fim do leilão. Se eu descobrir a mercadoria em outra casa, bem, digamos que nunca mais porão os pés aqui. — Ele abriu um sorriso largo, embora a mensagem fosse clara: o dia que alguém o enganasse, seria o último.


			“Enfim, meus negócios e serviços — ele sorriu para a plateia, os olhos brilhando — e minha presença são um luxo reservado apenas aos torianos, que não devem subestimá-los. Lembrem-se: meu nome e o de meus larápios jamais podem ser pronunciados fora desta casa. Isso é de extrema importância.”


			Os compradores ficavam cada vez mais inquietos conforme o discurso continuava. Já haviam escutado aquilo tudo antes. Queriam ver o que havia no lote. Que relíquia ou prêmio de outros quadrantes cairia em suas mãos afoitas? Algo para melhorar suas vidas? Remédio, talvez? Algo trivial para enfeitar a lareira, do qual pudessem se gabar para os amigos?


			Ou chips de comunicação e um vislumbre da vida em outro quadrante, o prêmio perfeito para qualquer toriano?


			As roupas de baixo grudaram em minha pele suada. Vamos, Mackiel. Ande logo com isso.


			— Tudo bem, então — disse ele, finalmente. — Chega de negócios. Vamos ao show!


			A multidão irrompeu em aplausos quando Mackiel abriu a cortina para revelar o primeiro item a ser leiloado. As primeiras mercadorias se alternavam com lentidão: cobertores tecidos à mão, lenços e echarpes, pinturas luditas, joias e tinta para cabelo. Mãos se ergueram hesitantes. Ninguém queria gastar dinheiro cedo demais. Não houve muitos lances pelo relógio de Kyrin — o mais comum dos itens furtados. Disfarcei o riso. Kyrin não ganharia muito naquela noite.


			A frustração sombreava o semblante de Mackiel, o cenho estava franzido. Ele queria o melhor. Mas era por isso que tinha a mim.


			Os clientes se agitaram. Queriam mais. Algo que jamais tivessem visto. Algo de Eonia, o mais singular entre todos os quadrantes. Alternei o peso de um pé para o outro para olhar entre os chapéus. Não tinha dúvidas de que Mackiel deixaria o estojo de comunicação — seu melhor prêmio — para o fim.


			A audiência se encrespou como um mar bravio quando Mackiel exibiu a mercadoria seguinte. A manga cortada de um dermotraje. Não muito útil, porém mais interessante que um relógio. A multidão se inclinou para ver melhor antes de erguer as mãos, com determinação. Eu me desviei para o lado quando o homem perto de mim enfiou o sovaco úmido em meu rosto.


			Foi quando o vi.


			Estava parado, quieto, no meio das pessoas enquanto elas se moviam ao seu redor. Um chapéu velho cobria o cabelo preto, e ele vestia um colete azul sobre uma camisa branca. Mas eu sabia quem era; o dermotraje aparecia sob o colarinho.


			O mensageiro.


			Viera atrás dos chips.


		




		

			CAPÍTULO 4


			Corra 


			Rainha de Eonia


			Segunda Lei: Emoções e relacionamentos podem anuviar a razão.Eonitas devem confiar apenas em avanços tecnológicos, na medicina e na comunidade como um todo.


			A notícia da morte de Iris foi sussurrada ao ouvido de Corra no momento que se revirou na cama, e os olhos abriram de súbito. Ela se sentou, atônita, os sonhos desvanecendo no quarto escuro. Havia se recolhido a seus aposentos para uma soneca vespertina assim que as audiências terminaram; a máscara muitas vezes a exauria.


			— O quê? — perguntou a rainha, encarando o conselheiro roliço. Ele pairava sobre ela, as mãos rígidas na lateral do corpo. — O que disse, Ketor?


			— A rainha Iris está morta, minha senhora — repetiu ele, os olhos se desviando da visão do ombro nu da mulher. Um dos únicos momentos em que os eonitas abriam mão de seus dermotrajes era quando dormiam, e Corra adorava tal liberdade, até mesmo se regozijava. Ela sabia que não era muito eonita de sua parte... deveria ser recatada e conservadora... mas não se importava. Especialmente naquele momento.


			— Não — disse ela. — Não é possível.


			— Temo que seja verdade, minha rainha. Ela foi encontrada no próprio jardim há algumas horas.


			— Os médicos não conseguiram salvá-la? — A voz de Corra tremia.


			— Chegaram tarde — respondeu ele, os olhos baixos. — Ela já estava morta.


			Nem mesmo os médicos eonitas podiam reverter o caráter definitivo da morte, embora tivessem tentado. Uma vez.


			Corra saiu da cama de quatro colunas sem se importar com a própria nudez enquanto alcançava seu dermotraje dourado, jogado em cima da banqueta. Não que o traje fosse menos revelador. Ela enfiou braços e pernas pelo material apertado, o tecido tremulando sobre a pele conforme se ajustava a suas curvas. A rainha se deu conta de que sua aia também estava presente, uma jovem archiana com bochechas rosadas e olhos vidrados, sem dúvida de chorar pela morte de Iris. A maior parte dos funcionários do palácio era de Archia, pois se tratava de um povo prático e trabalhador.


			Corra pegou o pequeno relógio de ouro — um presente por sua coroação — do criado-mudo, passou a corrente pelo pescoço e o ajeitou sob o tecido. Então se virou a fim de permitir que a aia penteasse o grosso cabelo negro em um coque e prendesse a coroa pesada com grampos. Enquanto seu rosto estava escondido, ela apertou os olhos, tentando controlar as emoções.


			— Como aconteceu? — perguntou Corra, se virando, já serena.
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